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Esta cartilha tem como objetivo tratar sobre a educação patrimonial, a importância da 
preservação e reconhecimento de um bem histórico e cultural, federal, estadual ou municipal. 
Destacando também seus valores fundamentais, assim como o Conselho Municipal do 
Patrimônio Histórico e Cultural de Extrema (COMPACE), responsável pela proteção do 
patrimônio cultural do município.

Este material pretende ser uma ferramenta de ensino e cidadania, para todos entenderem o 
valor do COMPACE, o seu cuidado com os bens do município e melhoria na vida da população. 
Com informações, diálogos e jogos, este material objetiva deixar a leitura divertida e dinâmica.

Boa leitura e divirta-se! 

Apresentação
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Por meio de trabalhos educativos, a educação patrimonial serve para ensinar sobre o patrimônio 
cultural e sua história. E o que é patrimônio cultural? É a união de pensamentos e acontecimentos 
criados por grupos de pessoas durante anos. Mas, com a mudança dos tempos, a história de cada 
povo também mudou, transformando seus valores e necessidades. A preservação do patrimônio 
cultural é importante para que as gerações futuras reconheçam, entendam e respeitem as origens 
de determinados costumes e crenças.

Além do patrimônio cultural existe também o “Patrimônio Vivo” que não deve ser deixado de lado, 
pois são pessoas que detém conhecimentos e influências necessários para que determinados 
costumes não sejam esquecidos, como artesanatos, culinária, construção de casas, transportes, 
religião, entre outros. Portanto, vamos aprender mais sobre isso juntos! 

Todo patrimônio histórico tem importância cultural, científica, social, econômica e artística. Saber 
sobre o patrimônio cultural é fundamental para preservá-lo e para mantê-lo sempre em ordem 
e conservado. A memória da cidade, sua história, gerações que passaram, esforços e recursos 
necessários para a construção do bem cultural são muito valiosos. O que vivemos atualmente 
tem grande influência do passado. Nossas raízes não devem se perder, por isso é importante 
cuidar do que foi construído e deixar marcada nossa tradição. Assim, as memórias do local e da 
população estarão sempre vivas!    

O que é Educação Patrimonial? 

Qual a importância da preservação?
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Sabia que a origem da palavra tombamento vem de “Torre do Tombo”? Isso porque tem 
relação com um arquivo público português, onde ficam guardados e conservados documentos 
importantes. A função do tombamento é a preservação e reconhecimento de um bem de valor 
histórico e cultural, que por meio de um órgão federal, estadual ou municipal se transforma em 
patrimônio cultural oficial público, impedindo que este seja destruído ou descaracterizado.

Conforme a lei do artigo 216, 1º da Constituição Federal: “Através de documentos e ações como 
registros, inventários, tombamento, vigilância e desapropriação, o poder público junto com o 
apoio da comunidade passará a proteger e preservar o patrimônio histórico e cultural”. 

Portanto, o tombamento nada mais é que valorizar um bem cultural público, sem que este seja 
destruído e ainda destacar sua importância histórica e cultural para a sociedade.

Inventariar é classificar e listar as características específicas de um bem histórico. Primeiramente, 
é preciso conhecer e pesquisar o bem para depois levantar registros sobre seu estado de 
conservação, o local em que se encontra e informações importantes. Dessa maneira, os resultados 
são definidos com clareza, e o bem fica devidamente gravado, ou seja, inventariado. 

O que é tombamento?

O que é inventariado? 
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Para identificar, conservar e classificar um bem como patrimônio, é preciso conhecer alguns dos 
valores fundamentais, que são: Identidade e diversidade cultural; Significado e valor patrimonial; 
autenticidade; integridade.

Identidade e Diversidade Cultural
O fator identidade é essencial para fazer o indivíduo se sentir seguro apesar de sua existência 
transitória, o fato de reconhecer sua origem o auxilia a compreender o porquê das coisas. Ao dar-
se conta da sua identidade cultural o indivíduo no processo identitário começa a compreender 
que sua identidade é diferente da das demais pessoas e passa a reconhecer-se diverso, de acordo 
com as experiências vivenciadas dentro de sua comunidade. Entra aí a questão da diversidade 
cultural a partir do momento que a identidade se diferencia das demais, seja através de etnias, 
políticas sociais, religião, economia e idioma

Significado e Valor Patrimonial
O segundo valor fundamental é o significado e o valor patrimonial. Para compreendê-lo é preciso 
entender o que é significado cultural de um bem material ou imaterial. 

Ter significado está intimamente ligado a ter valor, e não necessariamente valor monetário, pode 
ser valor estético, valor científico, histórico, religioso e social para gerações do passado, do presente 
e do futuro. Ou seja, este conceito indica que um bem nunca tem um valor isoladamente, ele tem 
valor em função das ligações que consegue sobrepor a diferentes épocas e ainda assim seguir 
tendo significado. Compreender o conjunto de características que torna um bem importante é 
essencial para compreender como preservá-lo.

O que são valores fundamentais 
de um bem cultural?
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Outro dos valores fundamentais de um bem cultural é a autenticidade, este valor trata de preservar 
a mensagem que determinado objeto ou tradição tenta passar para o povo ou comunidade em 
que foi criado. Quando existe relação real entre o objeto e/ou tradição de quando foi criado e de 
como se encontra no presente, preservando uma mensagem apesar das várias transformações 
ocorridas ao longo da história, podemos defini-lo como autêntico.

O quarto dos valores fundamentais de um bem cultural é a Integridade que visa manter o bem 
ou tradição o mais próximo possível do que era em seu início. Os restauradores geralmente se 
encontram diante da grande dificuldade de manter esses dois últimos valores ao restaurarem 
determinados bens sem descaracterizá-los mantendo-os íntegros e autênticos. A integridade 
também tem a ver com não manter apenas as características visuais de uma obra, mas também 
as características que se referem a sua composição e ao seu significado.

O que é integridade e 
autenticidade?
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O COMPACE é o Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de Extrema. Seu objetivo, 
conforme a política pública do Estado, é formar ações que protejam o patrimônio cultural do 
município, sendo por inventário, tombamento ou registro. Para isso, existem representantes do 
poder público e da sociedade civil que trabalham na documentação, identificação, preservação e 
promoção do patrimônio cultural, com a finalidade de melhorar sempre a vida dos cidadãos.

PATRIMÔNIOS culturais:
O município de Extrema possui 214 bens inventariados e 7 bens tombados. Uma das funções do 
COMPACE é monitorar e proteger os patrimônios, por meio de leis e documentações adequadas.

O que é o COMPACE?
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Prédio da Antiga Prefeitura 
- CREARTE – Data de Tombamento: 07/04/2003                 

Trilha do Pinheirinho (Serra do Lopo - Serra da Mantiqueira) 
- Data de Tombamento 12/04/2006

Via Sacra - Alfredo Mucci Santuário de Santa Rita (Igreja da 
Matriz) – Data de Tombamento: 07/04/2003
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Escola Estadual Odete Valadares 
– Data de Tombamento: 01/04/2008

Capela Nossa Senhora da Conceição Aparecida
Bairro Salto do Meio - Data de Tombamento 01/04/2008

Mirante da Caixa D’água  (antigo reservatório que 
abastecia o povoado) – Data de Tombamento: 01/04/2008

Capela de Nossa Senhora da Imaculada Conceição
Bairro do Godoi – Data de Tombamento: 01/04/2008
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cultura@extrema.mg.gov.br


